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Estão abertas as inscrições para a 
nova turma do curso Paternidade e 
Maternidade com Relações Compartilhadas, 
oferecido pelo Centro de Formação 
Profissional 28 de Agosto.

As aulas serão ao vivo e totalmente 
online, de 11 a 14 de agosto (segunda a 
quinta-feira), das 19h30 às 21h30. Para o 
público em geral, o valor do curso é 
R$280,00, mas para os bancários filiados aos 
sindicatos da base da (Contraf-CUT) o valor é 
de apenas R$ 180,00.

Curso Paternidade e Maternidade Responsável: inscrições 
para turma de agosto estão abertas!

O curso destina-se a pais e mães interessados em aprender e refletir sobre 
aspectos fundamentais para construir boas relações com seus filhos. Em relação à 
metodologia, as aulas são expositivas com tempo para comentários, perguntas e 
debates. Durante as atividades, os alunos também recebem indicações de referências 
bibliográficas e filmográficas usadas no curso.

Bancário, amplie sua licença paternidade para 20 dias!
O curso é pré-requisito para que os bancários tenham a licença-paternidade de 20 

dias - uma conquista da categoria, obtida na Campanha Nacional de 2016.
Cada criança que chega na família é uma nova experiência e, portanto, exige 

novos desafios, além das alegrias inerentes ligadas ao afeto e vínculos que são 
estabelecidos neste momento tão especial”, observa a secretária da Mulher da Contraf-
CUT, Fernanda Lopes. “Mas vale destacar que um ponto bastante importante é que este 
curso, realizado há tantos anos graças a essa conquista do movimento sindical bancário, 
auxilia os homens a compreenderem a complexidade de lidar com crianças e ajudarem 
suas parceiras. Essa presença mais ativa e consciente do pai, além de retirar a 
sobrecarga histórica que recai sobre a mulher, dentro da dinâmica familiar, proporciona 
um melhor desenvolvimento emocional e social da criança", completa.

Para maiores informações e se inscrever entre em nossa página.

Sindicato dos Bancários de São Paulo denuncia Santander 
à CVM por possíveis irregularidades contábeis

O Sindicato dos Bancários de São Paulo, Osasco e Região protocolou recentemente 
uma denúncia na Comissão de Valores Mobiliários (CVM) solicitando a fiscalização das 
contas do banco Santander. A representação pede a instauração de procedimento 
administrativo para apuração de possíveis infrações às normas contábeis e 
informacionais previstas na legislação brasileira, que teriam sido cometidas nas 
demonstrações financeiras consolidadas do banco. Caso sejam confirmadas 
irregularidades, o Sindicato requer a aplicação das penalidades previstas em lei.

A ação foi embasada em análise técnica do Dieese, a partir de documentos 
públicos como as demonstrações contábeis de 2024. A investigação identificou 
alterações relevantes na estrutura contábil e nos passivos do banco, especialmente no 
que diz respeito à consolidação das demonstrações envolvendo o Banesprev – fundo de 
pensão dos funcionários do antigo Banespa.
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